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Entrevista com Jean Willys, realizada em 09 de abril de 2005: 

 

1) Como foi o processo de seleção? 

Primeiro, eu quero dizer que tem uma cláusula contratual que eu não posso falar 

muito do processo de seleção, mas eu vou falar assim... Não lembro quanto tempo 

exatamente se passou todo processo seletivo, mas acredito que foi 2 meses, 3 

meses, desde que a gente manda a fita, imprime o formulário no portal do 

globo.com, preenche e manda uma fita de vídeo, VHS. Desde esse momento até 

quando eles fazem o primeiro contato para a primeira entrevista... Não, deixa eu 

refazer... Desse momento até quando a gente descobre que é um BBB, se 

passaram, eu acho que uns 3 meses, certo? Não sei exatamente. Então é isso, a 

gente inscreve uma fita de vídeo, através de um formulário, manda uma fotografia 

que não é 3X4, de passaporte, aquela maior, esqueci agora, manda uma daquela, 

cola e aguarda o contato. Eles fazem um contato, devem fazer contato com outra, 

uma centena de pessoas no meio das milhares que se inscrevem e selecionam, sei 

lá, um grupo de cem. A gente vem, faz uma entrevista e, uma entrevista longa, 

com várias pessoas, assim uma banca com umas 15 pessoas, eles fazem diversas 

perguntas, desde porque você se inscreveu até como você se comportaria em 

situação X, Y e Z, uma série de situações, sobretudo usando as edições antigas, 

assim... Depois têm umas fases de exames, “psicotestes”, enfim uma série de 

exames mesmo, como se fosse um vestibular para ser aprovado. Aí a gente volta e 

aguarda e eles ligam em uma última etapa dizendo que vão traçar um perfil para 

defender a nossa imagem. Cada equipe fica com um, assim, ‘olha vamos fazer o 

melhor perfil para a gente defender você nessa banca, né, para você participar’, só 

que na verdade as pessoas já estão selecionadas quando isso acontece, foi isso. 

 

 

2) Por que você acha que foi selecionado? 

Não sei, não faço a mínima idéia, não tenho a mínima idéia, assim.... Eu acho que 

a mágica desse programa é que os critérios de seleção não são, não é possível 

enumerá-los, citá-los assim muito detalhadamente... Eu acho que a mágica do 

programa tá no fato que cada pessoa é um universo; se cada pessoa é um universo, 

a combinação de pessoas de programa para programa faz ele completamente 

diferente do outro. Se você observar, o perfil do primeiro programa é 
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completamente diferente do segundo, do terceiro, do quarto e do quinto. Cada um 

tem um perfil, cada um priorizou uma certa história e isso tem a ver com a 

combinação, com a combinação das pessoas ali dentro. Não acho, por exemplo, 

que necessariamente as pessoas, tenha gente que seja ruim por natureza... eu acho 

que a combinação dessa pessoa lá dentro com outras pessoas resultou em mostrar 

aquele lado dela, certo? Mais ou menos isso. Não sei quais são as razões porque 

eu fui selecionado. 

 

3) Por que você se inscreveu no programa? 

Olha, eu me inscrevi como experiência. Entre as muitas experiências que eu 

queria viver na minha vida estava essa. Eu sempre quis um rompante que me 

tirasse de um mar de calmante, sabe? É, a vida é muito curta, você viver a vida 

sem uma margem de risco... eu adiei tanto esse grande risco em nome de uma 

estabilidade... por que eu venho de uma infância muito pobre, vivi abaixo da linha 

de pobreza na minha infância, sempre tive que trabalhar para ajudar a minha 

família, sempre fui arrimo de família, e isso sempre me paralisou, né? Eu sempre 

sabia que a minha cidadania, a qualidade de vida que eu estava conseguindo para 

a minha família, dependia do meu emprego, então eu não poderia cometer muitos 

riscos, assim, então eu ficava me culpando, mas isso me angustiava porque eu 

falava: “pô, a vida é muito curta, como é que eu não me jogo, não me arrisco, não 

fiz um mestrado fora, fiz meu mestrado lá em Salvador pra poder não viajar, 

porque viajar implicaria, né, uma série de transtornos, ter que viver de bolsa, não 

poder ajudar a minha família...” Isso foi me angustiando, eu falei, “olha...” Aí, eu 

conversando com uma amiga minha, que é professora, na sala assim dos 

professores da faculdade Jorge Amado, a gente viu a chamada do programa 

dizendo que estavam abertas as inscrições e ela falou: “Jean, porque você não se 

inscreve? É a sua cara, o programa é a sua cara, você fala, comenta sobre cultura 

de massa, você rasura essa hierarquia entre alta e baixa cultura, você faz isso em 

sala de aula, por que você não vai?” Eu falei: “É, é uma experiência interessante, 

né, vamos ver como um espectador crítico se comporta lá dentro.” Eu fui muito 

mais nesse “oba-oba”, assim, de ver isso. Não esperava ganhar um milhão, só não 

queria sair na primeira semana, porque sair na primeira semana ninguém merece 

porque ninguém te conhece. Saio pelo menos na segunda, que aí as pessoas já me 
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conhecem. E aí serve para eu alavancar de alguma forma a minha carreira 

literária, né, sou escritor, então... foi por isso que eu me inscrevi. 

 

4) Existe algum tipo de direção dentro da casa, manipulação? 

Não, de jeito nenhum. Acho tão engraçado porque as pessoas pensam que a gente 

é dirigido por um roteiro e não é nada disso. A gente é jogado numa jaula, uma 

jaula confortável, com piscina, academia de ginástica, ofurô, mas chega um tempo 

que isso não enche mais os olhos porque o espaço é limitado demais. Então você 

nem vai mais para a piscina. As pessoas do lado de fora falam assim: “uma 

piscina maravilhosa daquela, eu passaria um ano!” Não passa, não passa, porque 

você sair de uma percepção de tempo para uma outra percepção sem as horas, 

porque a gente não tem relógio na casa, nada, você sair de uma outra percepção de 

espaço aí você vai esquecendo do mundo lá fora, parece que o mundo é aquilo lá, 

que você só tem aquilo, que você só tem aqueles conflitos, e as lembranças que 

vão... é uma coisa muito louca porque é uma experiência curta, se você considerar 

que são 3 meses, mas é muito intensa, sabe? “Tava” falando para as meninas aqui 

que a gente esquece completamente que está sendo filmado, que a casa ela é 

rodeada de espelhos, de janelas e que cada janela dessa tem uma câmera, então, é, 

sabe, você olha para um espelho, você vê um espelho, então você esquece que 

está sendo filmado... você olha para o espelho e vê você. Então, você vai 

esquecendo. Eu só lembrava, por exemplo, que tinha câmera na casa porque as 

câmeras que ficam posicionadas no alto, elas giram, e quando elas giram elas 

fazem barulhinho, aí a gente lembrava assim, mas aquelas, parecia que só aquelas 

estavam filmando. Grazi, por exemplo, quando ela punha a mão para essas 

câmeras não captarem, né? Só que tinha outras câmeras captando, então você vê 

como são as coisas, né, como a gente esquece. 

 

5) E as máscaras, qual você “usou” na casa? 

Nós temos papéis, comportamentos diferentes. Eu costumo dizer que a gente é 

uma reencarnação... a cada... você abre a porta de um táxi, você reencarna, você é 

uma outra pessoa. Você é uma outra pessoa, e é a mesma pessoa. É como se a 

gente pudesse ser um barco que navega, mas com uma âncora, né? Todo mundo 

precisa de uma ancoragem do ser. Essa ancoragem do ser é esse eu, essa 

identidade que você constrói para si, sem a qual você não tem um lugar no 
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mundo, entendeu? Ainda que a identidade não seja um traço biológico, genético, 

que ele se transforme com o tempo e com a história, as identidades culturais, as 

identidades individuais, sem identidade ninguém vive. Sem você saber seu lugar 

no mundo, sem você construir uma narrativa de si que vai desde o nome que você 

recebeu da sua família, que você não escolheu, até as pessoas que você se 

relacionou, os namorados que você teve, se você não construir uma narrativa de 

si, você não tem um lugar no mundo. Então, eu concordo que eu tenho uma 

postura diferente com os meus alunos, diferente com os meus amigos na boate, 

diferente... Mas tem ali uma âncora, um eu, um núcleo duro ainda, preservado, 

que sou eu igual em todos os outros lugares, com as variações. 

 

6) Que “eu” você foi no BBB? 

Digamos que, longe dos meus amigos, dos meus alunos, da minha família, ficou 

esse “eu” duro, esse núcleo duro, esse lugar que eu construí para mim no mundo. 

Eu sou uma pessoa que tenho defeitos, claro, todo mundo tem defeitos, os seres 

humanos são muito complexos, mas eu tenho qualidades que me acompanharam 

na minha vida inteira, que tem a ver com a minha formação, eu tenho... além 

desse meu lugar social de pobreza, que eu vivi, e dessa vontade de vencer pelo 

trabalho, pela educação, pela escola, eu li muito, e a leitura, a literatura, ela 

transforma o espírito. Além disso, eu fui católico, tenho uma formação católica, 

crismado, batizado, tal, da igreja católica mais progressista, teologia da libertação, 

os padres de Alagoinhas era todos simpatizantes da teologia da libertação, o que 

me deu uma formação de esquerda humanista, certo? Noções de comunidade, não 

comunismo assim nesse sentido mais político, mas comunidade... cristã quase, 

essa comunidade cristã que está nos evangelhos. Então, essas noções ficam em 

você, você não se livra disso com o tempo, né? É indelével, assim, essa primeira 

formação você traz para a vida toda, e sempre foi assim... Trabalhei em ONG´s 

depois, trabalho com apreensão de cidadania, coordenava o núcleo de cidadania, 

mídia e cidadania nas faculdades Jorge Amado. Eu sou aquilo, tenho interesse por 

literatura, por música. Então digamos que foi esse núcleo duro, em torno do qual 

gravitam outras qualidades minhas que estava lá na casa do “Big Brother”, longe 

da família, longe dos amigos e longe dos meus alunos. 
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7) Você acha que assistir aos outros “Big Brother Brasil” mudou seu 

comportamento na casa? 

Não, de jeito nenhum, de forma nenhuma. Olha, o fato de ser um espectador 

crítico talvez me deu assim, me deu a vantagem de entender: o “Big Brother” é 

um jogo que muda como a própria vida . programa a programa foi completamente 

diferente. O que Dhomini tem a ver com a Cida? Absolutamente nada. O que fez 

o povo brasileiro votar em Dhomini e eleger ele como vencedor e eleger Cida? O 

mesmo povo? Os mesmo espectadores? A recepção é um fenômeno que não tem 

pesquisa de opinião que consiga dizer quais são as razões, né? Tem um filósofo 

francês que chama Jean Baudrillard, que diz assim, ele é apocalíptico, eu até nem 

gosto muito dele não, mas ele diz coisas bacanas. Tem um livro dele que chama 

“A sombra das maiorias silenciosas”. Ele vai dizer que a massa é amorfa, ela não 

tem forma, é como se ela fosse um bolo que vai se moldando, então por mais que 

tente dizer qual é a forma dela, não consegue. Então, eu não trouxe nada dos 

outros BBB para e comportar na casa. Quando me perguntavam nas entrevistas: 

“qual é a sua estratégia?” Olha, a minha estratégia é seguir as regras do jogo, ou 

seja, participar de prova do líder, do anjo, tentar ser líder sempre pra permanecer 

na casa, fora isso, minha estratégia é de “ser eu”, ainda que esse “eu” não seja 

algo, como eu falei, natural, biológico, que seja cultural, e esse eu que eu tenho e 

que eu me posiciono no mundo. Sem esse eu, eu seria louco, estaria na esfera da 

loucura, não é verdade? 

 

8) Defina o Jean antes e depois da casa. 

Ai meu Deus, é difícil de falar isso, mas eu vou citar uma letra do Gonzaguinha, 

que é muito bonita. Ele diz assim: “há muito tempo que eu saí de casa, há muito 

tempo que eu caí na estrada, há muito tempo que eu estou na vida. Foi assim que 

eu quis e assim sou feliz. E aprendi que muita gente sente, como que muita 

diferente gente, toda a pessoa sempre é a marca da lição diária de outras tantas 

pessoas.”E eu sou hoje a marca das lições diárias daquelas pessoas todas que 

passaram pela casa e foram saindo.  
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Entrevista com os pesquisadores do “Big Brother Brasil” Inês Vergara, 

Grasielle Bittencourt, Patricia Correa, Flavia Figueiredo e Eduardo 

Sciortino, realizada em 27 de outubro de 2005: 

 

1) Quantas fitas vocês recebem por edição do “Big Brother Brasil”?  

Inês – Olha, para esta [sexta] edição, por exemplo, nós recebemos 42 mil fitas. 

Destas, a gente separou 900 legais, que foram reduzidas para 100 fitas de pessoas 

que vão ser chamadas para a banca. Destas cem, a gente tira umas 35 pessoas, e aí 

a gente tenta fazer uma combinação: quem se daria bem com quem, quem poderia 

namorar quem, quem seria o vilão… 

Grasielle – É, porque a gente se baseia nos arquétipos mesmo, não tem como falar 

que não… Dali vai ter que sair uma historinha, né… 

Eduardo – Também é importante lembrar que nessa hora da combinação a gente 

também considera de onde a pessoa é, para ter gente do país todo ou quase todo… 

Normalmente tem mais gente de São Paulo, por causa do IBOPE e também do 

Sudeste, de modo geral. O Nordeste também “ganha” mais participantes porque é 

grande, aí um do Sul, um do Centro-Oeste… Não é fixo, não, não tem um número 

certo, mas existe esta preocupação em representar o país como um todo dentro da 

casa. 

 

2) Vocês buscam, então, perfis específicos para cada “função” na casa, cada 

arquétipo? 

Patricia – Para as duas primeiras edições do “Big Brother”, a gente foi para a rua 

atrás de gente, porque no primeiro o programa era novo, ninguém sabia direito… 

A gente teve inscrições por carta, mas também foi para a rua para achar gente. O 

segundo foi logo em cima do primeiro, meses depois, então a gente usou quem 

não tinha entrado no primeiro, de pesquisa que a gente já tinha feito, e foi para a 

rua de novo, achar pessoas novas… 

Eduardo – Os pesquisadores foram mandados para várias regiões do Brasil, cada 

um para uma, no máximo dois por região, para achar tipos específicos de cada 

região, tipo o caipira do interior, aí veio o “Rodrigo-Cowboy”, que acabou 

ganhando; a menina surfistinha da zona sul carioca, que foi a Manuela etc. Estes 

caras a gente achou na rua, indo atrás. Mas também teve gente que entrou porque 

era legal, mesmo sem atender a um tipo específico.  
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Inês – Mas a partir do BBB3 em diante, a gente só trabalha com inscrição por fita, 

não pesquisa mais na rua, não…  

 

3) O que faz uma pessoa se destacar? 

Grasielle – A pessoa tem que ter uma personalidade que chame atenção, um 

“brilho“, sabe? Óbvio que a gente procura gente bonita, né, porque é isso que as 

pessoas querem ver também, mas não adianta só isso.  

Flavia – É, a gente recebe cada coisa… porque as pessoas pensam que é só ter um 

corpo bonito, ficar bem de biquini e é isso, mas não, não é bem assim. Em 

algumas fitas, as mulherem falam de costas pra câmera, de biquini, só com o rosto 

virado, assim, meio de lado, tipo “Oi, meu nome é tal, gosto de malhar, de pegar 

sol…“ e o tempo todo de costas, com a mão na cintura, tipo foto da Playboy, 

sabe…    

Patricia – Muita fita de gente na academia, malhando, de professor de ginástica… 

Grasielle – Mas também tem que fazer aqui um “mea culpa“, né, porque é meio 

isso que o programa mostra… Meninas bonitas, gostosas, de biquini na piscina, 

uma academia equipada, todo mundo sarado e tal… E as pessoas sabem disso, 

percebem. Mas é que, realmente, não é só isso. Não dá pra fazer um programa 

inteiro de pessoas de biquini que malham, né? Tem que ter mais alguma coisa… 

Eduardo – O que acontece muito também é amigo que sabe que a gente trabalha 

aqui e diz “Pô [sic], conheço um cara ótimo para o ‘Big Brother‘, ele é a maior 

figura“… Imagina se a gente colocasse 12 piadistas aqui? Ia ser insuportável! 

Tem que ter o engraçado, o “figura“, mas não todos, né? 

Grasielle – A melhor forma para analisar as fitas é: você tem que pensar no que 

você gostaria ou não de ver na sua TV. Temos que nos colocar como os 

espectadores, que estão em casa assistindo ao reality, não como profissionais que 

trabalham em televisão 

Inês – E é tanto material que se ficamos mais que alguns segundos olhando uma 

fita, é porque ali pode ter alguém interessante, então vamos até o final 

 

4) E o que vocês mais ouvem das pessoas que querem participar, que mandam 

fitas? 

Flavia – Ah, eles falam: “Me põe no Big Brother que eu vou dar muito ibope pra 

vocês! Eu vou fazer o que vocês quiserem…“ Coisas desse tipo. 
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Grasielle – As pessoas acham que são dirigidas aqui dentro, o que não é verdade, 

mas por outro lado, sabem muito bem o que faz uma emissora produzir um 

programa desses: é para ter ibope, pra ter dinheiro, anunciantes. Mas ele surge pra 

satisfazer uma curiosidade do público também, né, que assiste, que quer 

participar, daí tantas inscrições, tanto interesse em assistir etc. 

 

5) Como vocês se relacionam com os personagens? 

Grasielle – Na verdade a nossa relação é mais à distância, né, caso eles entrem na 

casa. Diretamente, temos apenas três contatos com o candidato: a fita, a banca e o 

VT-perfil. Na fita e na banca, a pessoa mostra o que quer, o que acha que nós 

procuramos para o programa; e no perfil, ela “treina“ a família e os amigos para 

fazerem o mesmo. Se esta pessoa for selecionada, aí a gente fica sabendo de 

praticamente tudo da vida dela, mas através das câmeras, pelos monitores, porque 

o nosso trabalho continua, não mais como pesquisadores, mas como loggers. 

 

6) E vocês acham que eles atuam para as câmeras, a partir do que vocês sabem 

deles da pesquisa? 

Inês – Olha, não tem como prever o que cada um vai fazer na casa. Até porque 

depende de com quem cada um vai se dar bem lá, como vai ser a relação entre os 

participantes…Às vezes a gente acha que o Fulano e o Beltrano vão se dar bem, 

mas nem acontece. Ou que o Ciclano é uma pessoa e ele acaba se revelando uma 

outra. Um bom exemplo de uma situação dessa foi o Rogério, desta quinta edição. 

Na fita vimos um médico, “sarado“, que tinha servido às Forças Armadas e que 

tinha um ótimo senso de humor; na banca, ele foi “um fofo“, e no perfil também; 

mas dentro da casa, todo mundo se assustou com o que ele falava. Ele ficava 

gritando “Heil, Hitler“ pelo gramado, esticava o braço, bem nazista mesmo. 

Falava um monte de absurdo, contou aquele negócio de pegar Viagra no hospital e 

distribuir para os amigos, que deixava Viagra no porta-luvas do carro porque não 

sabia quando ia precisar…  

Grasielle – Isso entrou no pay-per-view, um monte de gente viu e aí? Como a 

gente ia saber que o cara era assim? Ele não parecia ser assim pelo perfil. Ele “se 

vendeu“ super-bem pra gente, passou uma imagem boa, fez todo o processo 

seletivo bem, mas entrou com uma estratégia na cabeça, uma coisa matemática, e 

encontrou respaldo na casa. Ele pensou que se tivesse a maioria das pessoas da 
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casa do lado dele, e além disso conseguisse liderança, prova do anjo, para o grupo 

dele, conseguiria “eliminar o inimigo“, o grupo que não se aliou a ele, e poderia 

chegar na final. E ele teve esse respaldo, teve gente que topou se aliar a ele. E se 

não tivesse? Ele falaria as coisas que falou? Agiria daquela maneira? Ninguém 

sabe. Por isso que não dá pra ter roteiro na casa, pra dizer “Fulaninho, faça aquilo 

ou aquilo outro. Beltraninho, seja mau ou bonzinho.“ Não dá, a coisa 

simplesmente acontece.  

Patricia – E em relação às câmeras, que você perguntou, realmente só se percebe 

as robôs. Quando um grupo está conversando em um cômodo, por exemplo, e 

viramos as robôs para eles e eles páram, sabemos que pode ser algo interessante: 

alguma fofoca, intriga ou confissão. Então pedimos para que a engenharia vire 

estas câmeras para o outro lado, eles voltam a conversar e captamos tudo com as 

câmeras escondidas atrás dos espelhos, que ficam acomodadas em trilhos, e 

conseguem mostrar a ação sem problemas e sem serem percebidas.  

Inês – A gente mesmo, né, porque quando a engenharia monta tudo, a gente faz 

um teste com as câmeras, os microfones, para checar posicionamento, se o ângulo 

que aquele equipamento foi instalado é o que traz o maior aproveitamento dele e 

tal… Então, a própria equipe entra na casa e passa algumas horas confinada, como 

se fosse um BBB, e a gente esquece… A gente trabalha aqui, sabe como tudo é 

feito, e quando vê já está falando de coisas nossas, íntimas, sei lá, que você jamais 

pensaria em contar para o diretor de corte, por exemplo, que está lá no caminhão, 

ou para o câmera, que você sabe que está passando naquele trilho, atrás daquele 

espelho, mas você não lembra… na hora, você não lembra. 

 

7) Em relação à edição, como surgem aqueles VT’s como os dos super-heróis da 

quinta edição, ou a novelinha “Algemas da Paixão”? 

Patricia – Essa história dos super-heróis veio porque estava na época do filme “Os 

Incríveis” e dentro da casa, desde o início, rolou uma divisão muito clara de 

“bem” e “mal”. A galera do Rogério querendo eliminar os outros, bolando planos 

mirabolantes, provando por A + B que a estratégia deles era ótima, e os outros lá, 

meio que sem desconfiar, meio vítimas, sabe… Depois, quando o grupo de Jean 

começou a perceber a jogada dos outros e começou a reagir, a lutar “pelo bem”, 

surgiu esta idéia de um grupo de super-heróis lutando contra um grupo de vilões. 
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Aí as situações iam acontecendo e o pessoas da computação gráfica criava aqueles 

desenhos ótimos, que fizeram o maior sucesso. 

Inês – O “Algemas da Paixão” aconteceu na segunda edição do reality, que na 

minha opinião, acho que na de todo mundo aqui, né, foi a que revolucionou o 

formato que tinha vindo pra gente. O primeiro “Big Brother”, olhando agora, foi 

muito chato, ninguém sabia muito como lidar, nem os participantes, nem a gente 

da equipe. A partir do segundo, houve uma mudança: surgiram estes VT’s bem-

humorados, a novelinha, aqueles que mostram uma característica repetitiva de 

uma pessoa… Isso não existia no formato da Endemol, e hoje eles compraram da 

Globo esta idéia de fazer VT’s que foi a equipe brasileira que criou. Foi uma idéia 

nossa. 

 

8) Por que vocês acham que o “Big Brother Brasil” faz tanto sucesso? 

Eduardo – Acho que o “Big Brother” oferece uma identificação para as pessoas. 

Quem vê de casa pensa que poderia estar lá, ter aquela chance de aparecer e ainda 

ganhar dinheiro. As pessoas vêem o programa como uma forma de abrir portas, de 

fazer sucesso, de aparecer. Ter um papel em uma novela, ser apresentadora, sei lá. 

A maioria tem esse sonho de fama… 
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Um paredão de R$ 75 milhões 

Fonte:           
Data:   
Palavra-chave:   

Jornal do Brasil 
13/03/2005 
LUCRO / PROGRAMA DE TELEVISÃO / 
TELEFONE / CUSTO / VOTAÇÃO / 
PATROCÍNIO / PATROCINADORES / 
PUBLICIDADE / PROPAGANDA / 
NÚMEROS 

 Observação:       Números do Big Brother Brasil 5 

Uma espiada nos números da quinta edição do Big Brother Brasil revela 
paredões tão lucrativos a ponto de fazer o prêmio de R$ 1 milhão do vencedor 
do programa global virar gorjeta.  
  Até agora, os cerca de 40 milhões de espectadores diários já garantiram ao 
reality show um faturamento da ordem de R$ 75 milhões, de acordo com 
levantamento feito pelo JB.  

Até o momento, a quinta edição do programa só coleciona recordes. A 
rejeição de 95% de Aline, na última semana, foi a maior do Big Brother. 
Audiência de 70% de participação na audiência (a cada 10 televisores ligados, 
sete estavam sintonizados na emissora) durante a eliminação da modelo 
cearense Natália. E o que dizer dos 31 milhões de votos na disputa entre o 
professor universitário Jean e o médico Rogério?  

Não à toa, a cota de patrocínio desta edição é a mais alta de todas as 
edições, cerca de R$ 6,5 milhões para cada empresa. Assim, Azaléia, Fiat, 
Assolan, Minuano e Niely já garantiram R$ 32,5 milhões antes mesmo do 
início do programa.  

Mas os números não param por aí. Outra arma do programa são as ligações. 
Até agora, os oito participantes eliminados tiveram mais de 150 milhões de 
votos. Desse total, cerca de 18 milhões foram feitos por telefone, garantindo, 
no mínimo, receita de R$ 5,5 milhões, já que cada chamada custa R$ 0,31 
por minuto, mais impostos. As ligações são auditadas pela 
PriceWaterHouseCoopers.  

De olho no sucesso da audiência, são muitas as empresas que tentaram, sem 
sucesso, comprar uma cota de patrocínio em cima da hora. De acordo com 
executivos do mercado, é dado preferência às empresas que participam 
desde a primeira edição.  

Desta forma, algumas companhias apostam pesado em outras ações. A 
empresa de telefonia móvel Oi, do grupo Telemar, criou serviços exclusivos 
como o Big Spy, que garante aos fãs acesso ao áudio da casa e dos 
microfones dos participantes. Até agora, segundo fontes do setor, o número 
de ligações são superiores a 6 milhões. Detalhe: a tarifa de ligações de 
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telefone móvel para celular é em torno de R$ 1 (sem impostos) em horário 
normal.  

Além disso, a operadora ainda criou, com a mesma tarifa, serviços como o 
Chat BBB, que permite conversar com outros fãs e com os participantes 
eliminados, Big Perfil (com perfil dos participantes), Big Quiz (jogo sobre 
edições anteriores) e Big Recado (permite que fãs deixem recados para os 
participantes). O faturamento com esses serviços não foi contabilizado, já que 
a TV Globo não autoriza a divulgação.  

Com tantas opções, o investimento também é big. Acredita-se que a verba da 
Oi destinada ao programa seja a mesma de empresas como o banco HSBC, 
que investiu R$ 6 milhões. O banco, além de ter um caixa de auto-
atendimento dentro da casa, faz quatro inserções por semana nos dias de 
maior audiência: prova do líder, escolha dos participantes que vão disputar o 
paredão, escolha do anjo e eliminação.  

Nos comerciais, a instituição financeira aproveita para apresentar o maior 
horário de funcionamento das agências. O vencedor do reality show ainda terá 
o dinheiro depositado no HSBC, juntando-se aos outros 120 mil clientes 
premier da instituição.  

- A nossa parceria começou na edição passada. Decidimos continuar com o 
BBB porque a qualidade da audiência é muito boa. Todos assistem, apesar de 
alguns não admitirem. A nossa parceria começou a ser trabalhada desde 
outubro do ano passado, quando desenvolvemos uma máquina que funciona 
de verdade, para dar validade às estalecas, moeda criada dentro da casa - 
ressalta Glen Valente, diretor de marketing do HSBC.  

A cota de patrocínio permite ainda que as empresas tenham direito a algumas 
inserções entre os intervalos do Big Brother e anúncios no site Globo.com, 
que, aliás, já chega a ter pico de 500 votos por segundo nas terças-feiras.  

Durante os intervalos, sobra o espaço para o mercado. Cada inserção de 30 
segundos sai por R$ 150 mil. Mas para quem quiser fechar um pacote, a 
emissora foi mais generosa e ofereceu um desconto. Por R$ 1,7 milhão, o 
anunciante tem o direito de 12 inserções de 30 segundos no mercado 
nacional. Assim, empresas dos mais variados setores como Pepsi, Guaraná 
Antarctica, os supermercados Sendas, Champion e Carrefour, Prezunic, Casa 
& Vídeo, Casa & Construção, Sustagem Kids, Bob's, Mastercard e Luftal 
garantiram também outros milhões ao programa.  

A atriz Roberta Espinosa, de 20 anos, reforça o coro de fãs do programa, o 
que, inclusive, não esconde de ninguém. Além de criar comunidades na 
internet, já montou um fã-clube dos participantes do BBB.  

- Acho fascinante a idéia de poder comandar o programa. Para isso, gasto 
mesmo. No último paredão, votei mais de 30 vezes contra a Aline              
pela internet e liguei 15 vezes. Mas estou preocupada com a conta. Já        
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manter seu índice de lembrança alto - ressalta Souza.  

O sucesso do reality show oxigena ainda os lucros dos canais da Globosat. 
O Multishow, por exemplo, que possui vários horários de exibição do 
programa, chegou a ter mais de 1,2 mil pessoas assistindo aos 20 minutos 
ao vivo depois da transmissão na TV Globo quando a cearense Natália foi 
eliminada. Um recorde. Além disso, o aumento de anunciantes é, no 
mínimo, 50% maior em relação a períodos normais.  

- Durante a exibição do programa ao vivo, no Multishow, o canal é líder em 
audiência da TV por assinatura, segundos dados do Ibope. Por dia, em 
média, o BBB atinge mais de 870 mil pessoas diferentes. Às terças, quando 
há a eliminação, a audiência do programa cresce em 29% em relação à 
média do programa nos outros dias da semana - revela Daniela Mignani, 
gerente de marketing do Multishow.  

No canal Pay-Per-View, as adesões ao Big Brother 24 horas também são as 
maiores de todas as edições. Até agora, foram 110 mil assinaturas. Cada 
uma a R$ 60. A expectativa é que outras 10 mil assinaturas sejam feitas até 
o final do programa.  

- O crescimento em relação à edição anterior foi de 30%. Em média, a alta 
nas adesões de uma edição para a outra sempre foi de 15%. Este ano, no 
entanto, está maior devido ao sucesso dos participantes - destaca Elton 
Simões, diretor geral de Pay-Per-View e canais premium da Globosat.  

Segundo a assessoria de imprensa, a TV Globo não divulga valores de 
investimentos e faturamento do programa.  
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Herói a gente faz na casa  

Fonte:           
Data:            
Palavra-chave:   

 
O Dia 
25/02/2005 
CURIOSIDADE / SUPER HERÓI / SUPER HERÓIS / 
DESENHO ANIMADO 

 
 

   

   
  Herói a gente faz na casa 
   
  Personagens criados a partir de integrantes do BBB são o maior sucesso 
  Quando começou o Big Brother Brasil 5, o público não imaginava que iria ligar a 
televisão e assistir a uma descabelada de gravata cor-de-rosa andando pela 
casa, um paranóico armando planos tão brilhantes quanto os do Cebolinha, uma 
fuxiqueira, um grandão com cara de mau, mas do tipo cão que ladra mas não 
morde, um gay assumido, uma miss comilona e uma dançarina arretada. De 
situações tão absurdas eles ganharam o título de Os Inacreditáveis. 
  No comando dos bastidores do programa, a editora-chefe do BBB, Fernanda 
Scalzo, conta como surgiu a idéia de transformar Natália em Menina Recalque, 
Aline em X-9 e Alan no Kid Pamonha para integrar esse time surreal. "O 
comportamento deles na casa e o filme Os Incríveis inspiraram a idéia. Cada um 
ganhou um nome de anti-super-herói e o grupo virou Os Inacreditáveis", explica 
ela, que resolveu estender o desenho animado de mais audiência da TV. "Muitas 
de nossas intervenções duram apenas um programa, mas percebemos que Os 
Inacreditáveis teria uma sobrevida. Os desenhos renderam principalmente e 
porque o nosso ilustrador trabalha nessa linha de quadrinhos", diz ela, lembrando 
que que o ilustrador Rodrigo Cipriano fazia quadrinhos antes de integrar a equipe 
do reality show.  

"Morri de rir quando vi. Não tem jeito, tem que entrar na brincadeira", releva 
Giulliano, que foi chamado de Super Fiasco. "Já tinham feito caricatura minha 
antes, mas essa ficou muito legal", admite o goleiro. Apesar de vaidoso, Rogério 
jura que não viu os desenhos ainda. "Não tive tempo. Mas todo mundo vem 
comentar comigo, dizer que ficou bacana", diz ele, que já voltou aos plantões 
médicos.  

Há quem ache, no entanto, que os desenhos, apesar de divertidos são, no fundo, 
manipuladores de edição. "É uma maneira discreta de definir quem é legal e 
quem não é, e rotular os mocinhos e os vilões", acredita o vendedor Anderson 
Couto, 32 anos. Mas nem todo mundo pensa assim. "Acho que mostra bem o 
que eles são lá dentro. Nas outras edições do BBB eles não faziam isso para 
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manter o lado imparcial, mas dessa vez o jogo foi tão explícito que o desenho 
fala por si só. Quem assiste identifica sua impressões dos participantes nos 
personagens", resume o estudante Thiago Henrique Takamoto, 17.  
   
   
 
   

 

 

 

  

 

CRIAÇÃO COLETIVA  
 
  DÚVIDA. Se todo mundo levou na brincadeira os apelidos dados pela equipe 
do BBB , Natália não entendeu seu nome no desenho: Menina Recalque. 
"Recalque? Mas o que é isso? É de maquiagem?", indagou ela.  
  EM CIMA DA HORA. Com uma inserção semanal no BBB desde a terceira 
semana, o desenho ganha novas historinhas a cada dia. "Geralmente 
começamos a trabalhar no programa de terça a partir de quinta. Temos dois 
equipamentos só para a produção gráfica. Mas uma idéia pode surgir na 
própria terça-feira e também ser realizada", conta Fernanda.  
  VIAGEM. As histórias dos personagens contam não só com os 
acontecimentos da casa, mas com a interpretação de um time que fica atrás 
das câmeras, viajando nas idéias. "O processo de criação é coletivo, participa 
boa parte dos editores e da equipe que acompanha O Dia-a-dia da casa, que 
passam resumo para o ilustrador. A equipe de edição trabalha para 
transformar ações em episódios", diz Fernanda.  
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TELEVISÃO-Para Globo, 'big brother' é 
personagem 

Fonte:           
Data:            
Palavra-chave:   

Folha de S.Paulo 
22/03/2005 
PARTICIPANTE / PARTICIPANTES / PERSONAGEM / 
REGRAS 

 
 
   
  DANIEL CASTRO 
  COLUNISTA DA FOLHA  

A Globo editou norma em que os participantes de "reality shows", como "Big
Brother Brasil", passam a ser tratados como personagens, como se fossem 
heróis ou vilões de novelas. A regra contradiz o princípio do "reality show", 
que traz situações reais, com "atores" reais, mas é coerente com a edição 
de "novela" que a emissora dá ao programa.  
  A norma tem fins comerciais. Foi distribuída ao mercado publicitário na 
semana passada. Ao tratar os participantes de "reality shows" como 
personagens, a emissora quer "proteger a imagem" que ela mesmo cria 
deles.  
  Assim, dá aos competidores o mesmo tratamento dado aos atores, que 
não podem em anúncios interpretar os personagens que encarnam na 
ficção.  
  A norma dificulta aos "big brothers" (que recebem cachê de R$ 500 por 
semana que permanecem no programa) ganhar um dinheiro extra com 
publicidade.  
  Agora eles só poderão participar de campanhas 60 dias após o término do 
"reality show", "independentemente de terem alcançado maior ou menor 
notoriedade".  
  Mesmo assim, os "big brothers" têm de pedir autorização ao departamento 
comercial da Globo.  
  A regra dos 60 dias também vale para a concorrência. Ou seja, a Globo 
decretou que só aceitará um comercial estrelado por um participante de 
"Casa dos Artistas", por exemplo, dois meses após o final do programa do 
SBT.  
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 Ex-participantes opinam sobre 'Big Brother Brasil 5'  
 
Fonte:           
Data:            
Palavra-chave:   

O Estado de S.Paulo 
26/03/2005 
OPINIÃO / BBB 5 

  E lá se vai mais uma temporada do Big Brother Brasil, que fecha sua quinta edição na terça 
com saldo pra lá de positivo. É o que dizem os números, tanto do Ibope quanto das ligações em 
dias de paredão, que, segundo o apresentador Pedro Bial, chegaram a superar a incrível marca 
dos 30 milhões. O índice do Ibope nas eliminações atingiu, em média, 50 pontos. Este é um dos 
indicadores de que bisbilhotar a vida alheia é um negócio da China e que, mesmo por debaixo 
do pano e sem assumir que gosta de reality shows, tem muita gente grudada na tela.  

O sucesso desse tipo de programa faz com que seus integrantes se tornem aspirantes a 
celebridade ao saírem da casa. Isso ocorreu em todas as edições e, durante o período em que 
volta a ser exibido, ex-participantes aproveitam e tentam espremer o pouco que resta de seu 
momento pop star pós-Big Brother. Este é o caso de Kléber Bambam, que atualmente lidera o 
grupo Bambam e as Pedritas. O vencedor do BBB1 admite que não acompanha com muita 
freqüência, mas gosta muito dos episódios a que assiste. "O que mais gosto no programa é do 
prêmio. Bem que podia ser esse valor na minha época." Se, na estréia, os concorrentes 
disputavam a quantia de R$ 500 mil, o vencedor de terça levará o dobro desse valor. "Hoje, 
quem chega ao Big Brother é para ser famoso, diferentemente de quando eu participei. Como 
era o primeiro, as pessoas não sabiam o que aconteceria depois, que a chance de estar na 
mídia seria tanta", completa Bambam.  

E a mídia realmente é generosa com alguns. Antonela Avellaneda integrou o BBB4 e hoje é uma 
das apresentadoras do programa Transalouca, da Rádio Transamérica. "Tenho acompanhado 
mais no fim e acho que o Jean ganha o prêmio." Antonela desenvolve uma teoria sobre os 
últimos acontecimentos da casa e também sobre a amizade da última eliminada, Tatiane Pink, e 
Jean. "Acho que o Jean teve chance de fazer amizade com qualquer um. Ele sempre foi muito 
sincero, autêntico. A Pink foi burra. Sabia que ele era o mais forte e o colocou no paredão. Com 
isso provou que era uma falsa", alfineta a argentina.  

Parece mesmo que o professor baiano é unanimidade, pelo menos no que diz respeito aos ex-
big brothers. Outra que torce por ele é Tatiana, que até há pouco tempo participava do quadro 
Fuxico, dentro do programa A Casa É Sua, da RedeTV!. "Esta edição é a melhor de todas, pois 
as pessoas que estão lá são muito mais legais. Para mim, está bem óbvio que o Jean leva o 
prêmio. Acho que ele acertou quando disse que estava lá só para curtir, esse é o espírito da 
coisa."  

A comerciante, que se desentendeu com a brasiliense Juliana no BBB4, também acha que o 
programa atual teve menos confusões. "No meu houve muita discussão. As pessoas queriam 
camuflar, diziam que não estavam jogando, mas estavam. Neste não. Desde o início todo 
mundo disse a que veio."  

Outro que também tenta se firmar de alguma forma na mídia é Thyrso. Fazendo participações 
quinzenais no programa Mulheres, da TV Gazeta, o 'gourmet' opina sobre o BBB5. "A produção 
do Big Brother é muito criativa. Acompanho todas as edições e uma nunca é parecida com a 
outra. Há sempre uma novidade." Sobre suas apostas, Jean na cabeça, claro. "Já estava 
previsto desde o começo que ele ganharia o jogo. O público que vota é aquele que não gosta de 
injustiças. O fato de ele ser perseguido pelo grupo que admitiu que estava ali para jogar e 
também sua sinceridade em assumir sua sexualidade mexeu muito com o povo."  

Para fechar a questão, Dhomini, ganhador do BBB3, nada modesto, decreta: "Quem vence o 
jogo é o mais inteligente; neste caso, é o Jean." vvv  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410399/CB



CEDOC / TVGLOBO 

  

TELEVISÃO-Globo prevê 'BBB' pelo menos até 
2007 

Fonte:           
Data:            
Palavra-chave:   

Folha de S.Paulo 
26/01/2005 
BIG BROTHER BRASIL / AUDIÊNCIA / 
PREVISÃO / PROJETO 

  

DANIEL CASTRO 
COLUNISTA DA FOLHA  

O "reality show" "Big Brother Brasil" deverá ter pelo menos mais dois anos de 
vida, surpreendendo os críticos do gênero e muita gente da própria Globo. 
Com a boa audiência da quinta edição, Octavio Florisbal, diretor-geral da 
Globo, já fala até em "BBB 7", a ser exibido em 2007. "Enquanto 'Big Brother' 
tiver bom nível de aceitação, vamos produzi-lo. O quinto está indo bem, então 
devemos ter o sexto e o sétimo", disse o executivo. "BBB 5" é, até agora, com 
folga, a maior audiência de todos os "BBBs". Sua média até segunda-feira 
(duas primeiras semanas) era de 49 pontos na Grande São Paulo, com a 
sintonia de 67% dos televisores ligados ("share"). É a segunda maior audiência 
da Globo, atrás de "Senhora do Destino" (55 pontos na semana passada). Em 
suas duas primeiras semanas de exibição, o primeiro "Big Brother Brasil" 
marcou 45 pontos (63% de share). O último ("BBB 4") cravou 44 (64%) no 
período. Subproduto de "Big Brother Brasil", já está fazendo relativo sucesso 
um jogo para celular, o "Meu Big Brother", que é inspirado no brinquedo 
Tamagotchi. O usuário adota virtualmente um dos participantes e tem que 
cuidar dele (dar comida, limpar). Só na primeira semana, uma operadora de 
celular registrou mais de 10 mil "downloads". A miss Paraná, Grazielli, é a mais 
"adotada".  
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Jean Wyllys, campeão de autógrafos  

Fonte:           
Data:            
Palavra-chave:  

O Globo 
19/05/2005 
LANÇAMENTO

 
  Alessandro Soler  
  Não houve Café Literário, sessão de autógrafos, palestra ou encontro que 
não tenha tido problemas de som, ontem à tarde, na Bienal do Livro. Era 
impossível escutar qualquer coisa mesmo nos lugares mais isolados, dada a 
gritaria descontrolada das centenas, talvez milhares de tietes ao correr atrás 
das estrelas pop que baixaram por lá. Em frente à sala vip montou-se durante 
toda a tarde um acampamento de adolescentes, que berravam a cada 
aparição do jovem ator Felipe Titto, o Marley da novelinha "Malhação", da 
Rede Globo. Felipe foi acompanhar a sessão de autógrafos da mãe de um 
amigo. Sua "participação" na festa dos livros só foi eclipsada pela do baiano 
Jean Wyllys, vencedor da quinta edição do Big Brother Brasil, que, por conta 
da histeria e do grande assédio dos fãs, teve de autografar seu novo livro, 
"Ainda lembro", no Auditório Fernando Sabino, com capacidade para 600 
pessoas, em vez de fazê-lo no estande da Editora Globo, como programado. 
  Mais tarde, Jean, que falaria no espaço da Arena Jovem (com capacidade 
para não mais do que cem pessoas), teve de palestrar no próprio auditório 
onde autografara mais de 600 livros para os fãs. A lotação do evento, 
naturalmente, foi máxima e começou atrasada. Visivelmente cansado, Jean 
disse que, apesar da roda-viva, está muito feliz e mostrou-se esperançoso 
sobre o futuro da literatura no país.  
  - Espero que essa loucura toda seja revertida em função da leitura e da 
literatura. Num país de analfabetos como este, onde pouquíssimos têm 
acesso à informação, dá esperança ver como as pessoas estão se 
aproximando assim de um escritor e, de quebra, da literatura. Eu não sou da 
"Malhação"! Veja só quanta gente está aqui reunida por mim, quantos 
compraram o livro. Não creio que vão usá-lo como peso de estante - afirmou, 
pouco antes de a também ex-BBB Marielza de Souza Santos aparecer para 
cumprimentá-lo.  
  Além de Felipe, outros atores de "Malhação", como Nicolas Trevijano 
(Professor Rodrigo) e Renato Franco (Julião) atraíram a atenção das afoitas 
fãs. Eles chegaram a fazer um passeio por alguns estandes da Bienal, mas o 
alvoroço foi tamanho que a organização os orientou a se refugiar na sala vip. 
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Pé na estrada 
Fonte:   O Dia 
Data:   29/03/2000 
Palavras-
chave:   estréia 

 
Regina Casé viaja pelo Brasil e exterior atrás de histórias de anônimos para o 
novo 'Muvuca'  
Ana Lúcia do Vale  

Gianne Carvalho  

Regina volta a entrevistar o povão no novo 'Muvuca'  

Regina Casé vai meter o pé na estrada na versão 2000 do Muvuca, que 
passa a dividir semanalmente as noites de terça-feira com o Casseta & 
Planeta, Urgente!, a partir do dia 4 de abril. Na entrevista coletiva realizada 
numa confeitaria no Centro, na noite de terça-feira, Regina se mostrou 
empolgada por ter de volta a chance de colher boas histórias com 
personagens anônimos nas viagens que fará novamente País e exterior, 
como fazia no Brasil Legal e no Programa Legal. A apresentadora também 
não lamentou a perda do casarão onde era gravado programa do ano 
passado, em que contava com o elenco da emissora.  
"Esse formato de 99 foi experimental. Minha equipe era moldada para uma 
atração mensal, como o Brasil Legal, e de repente, tínhamos um programa 
semanal. Sou crítica e queria o aprofundamento do mensal no semanal. Mas 
fizemos viagens no ano passado e percebi que podemos ter um Muvuca 
bacana por semana", explica Regina.  
O Muvuca de estréia foi gravado em Trinidad & Tobago, no Caribe, durante o 
Carnaval local e vai mostrar a mistura de raças da região. A apresentadora 
também foi a Piranhas, em Alagoas, para uma festa típica da região. Já o 
programa da segunda semana de abril vai às compras em Miami, nos 
Estados Unidos.  
Ficção também fará parte do novo Muvuca. Mas ainda não é nada perto dos 
personagens que fazia no TV Pirata ou da hilária Tina Pepper, da novela 
Cambalacho. "Vão ser pequenas pílulas de ficção. Já estava com saudade", 
conta Regina, que vai contar com textos de Guel Arraes e Adriana Falcão.  
Outra novidade é o uso da câmera portátil digital, operada pela própria 
Regina. Apesar de não ter sido muito bem vista pelo departamento técnico da 
Globo, a câmera ficou e as imagens vão complementar os bastidores das 
entrevistas. "Geralmente, precisamos de umas cinco pessoas para fazer uma 
gravação. Com a câmera sozinha, Regina consegue resultados mais 
intimistas", garante Estevão Ciavatta, diretor e marido da apresentadora.  
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Baú da Regina  

MEMÓRIA - O Muvuca 2000 vai mostrar por onde andam personagens que já 
foram entrevistados por Regina Casé. A primeira é a sergipana Maurivânia, 
que, em entrevista do Brasil Legal disse que não podia raspar as pernas por 
causa do marido ciumento.  
AUDIÊNCIA - "Em 99 caí na esparrela de tentar discutir audiência, horário etc. 
Mas não sou adivinha. Meu negócio é entrevistar", diz Regina.  
MUVUCA - "Queremos mostrar a muvuca da semana, que pode acontecer em 
Trinidad & Tobago, como na estréia, ou na galeria Ritz, em Copacabana", 
explica.  
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